
 

 

 
 
O Império Português no século XVIII 
 
Para compreender melhor o Império* Português no século XVIII é necessário analisar os antecedentes. Portugal viveu um período 

de crise (século XVII) devido: 

 À dependência dos interesses portugueses em relação aos da coroa espanhola durante o domínio filipino (1580-1640) que levou à 

diminuição dos territórios ultramarinos. 

 Ao longo período de guerras com Espanha após a restauração da independência – agitação social e crise económica. 

 Não aceitação do Tratado de Tordesilhas por parte das novas potências marítimas. 

Consequências: Portugal perdeu o monopólio comercial* com o Oriente e alguns outros territórios.  

Quais os territórios que Portugal possuía no século XVIII?  
 
O Império Português no século XVIII 
 
 África: Guiné, arquipélagos de Cabo Verde e de São Tomé e Prín-

cipe, Angola e Moçambique.  

 Oriente: Goa, Damão, Diu, Macau e Timor. 

 América: Brasil. 

Portugal enfrentava uma grave crise, era necessário encontrar uma 

solução. A colonização do Brasil iniciara-se no século XVI, mas só na 

2.ª metade do século XVII e no século XVIII os portugueses centraram 

a sua atenção nesse território, quando a economia portuguesa come-

çou a ter por base a exploração e comércio dos recursos brasileiros: o 

açúcar e o ouro. 
 
 
 
 

O açúcar, muito apreciado na Europa, encontrou, no Brasil, excelentes condições naturais 

para a sua cultura, passando a ser explorado a uma escala nunca vista. A transformação 

da cana-de-açúcar era feita nos engenhos* e eram utilizados como mão-de-obra os 

escravos* africanos e os nativos*.  

 

 

 
 
A extracção mineira (ouro e diamantes) estava liga-

da aos movimentos de exploração do interior do Brasil, 

levada a cabo pelos bandeirantes*. Na extracção 

mineira trabalhavam também escravos e nativos. 

 

Movimentos da população: 
 
 Do Reino – para o Brasil partiam milhares de emigrantes à procura de uma vida melhor. 

 Da Costa Africana – partiam milhares de escravos para Portugal e para o Brasil. 

 No Brasil – do litoral para o interior partiam missionários (da Companhia de Jesus*) e ban-

deirantes. 
 
Tráfico de Escravos 
As necessidades de mão-de-obra para a extracção 

mineira e para os engenhos do açúcar, levou ao 

movimento migratório mais intenso de África, com 

o transporte forçado de escravos negros para o 

Brasil. Estes homens e mulheres eram carregados 

em barcos de forma totalmente desumana sendo 

considerados uma qualquer mercadoria.  
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Conceitos: 
 
Império: conjunto de territórios 
dominados por um país. 
Monopólio comercial: domínio 
exclusivo do comércio por parte de 
um Estado. 
Engenhos: grande propriedade 
produtora de cana-de-açúcar que 
incluía a casa do senhor (casa 
grande), as instalações dos escravos 
(senzala) e os campos de cultivo da 
cana-de-açúcar (canaviais).  
Bandeirantes: grupo de pessoas 
que partiam do litoral brasileiro 
para explorar o interior, em busca 
de riquezas, ouro e pedras precio-
sas, bem como para desbravar 
terreno. 
Escravo: pessoa não livre, conside-
rado propriedade de outrem, que 
tem sobre ele o direito de vida ou 
de morte. 
Nativo: homem natural de uma 
determinada região que vivia num 
estado “primitivo” (neste caso, no 
Brasil).  
Companhia de Jesus: ordem 
religiosa que se destacou no ensino 
e na defesa dos direitos dos escra-
vos e nativos do Brasil. 



 

O Reinado de D. João V é marcado pelas grandes quantidades de ouro e açúcar do Brasil e pelo comércio desses produtos que 

enriqueceram a corte. D. João V foi considerado um dos mais ricos da Europa vivendo uma vida de ostentação e luxo. 
 
D. João V – o Rei Absoluto 
 
D. João V concentrava em si todos os poderes, passou a governar sem convocar Cortes*. A forma de governo que passou a vigorar 

em Portugal foi a Monarquia Absoluta*. 
 
Características do Absolutismo: 
 Origem divina do poder do rei. 

 Concentração dos poderes (legislativo, executivo e judicial). 

 Todos os grupos sociais estavam subordinados ao poder do Rei. 
 
A vida na Corte: 
 vida bastante luxuosa e de ostentação. 

 banquetes com as novidades da época (café, chocolate e rapé). 

 grandes festas como bailes, sessões de poesia, música e represen-

tações teatrais. 

 espectáculos públicos como touradas e óperas. 

 faziam-se transportar em coches ricamente decorados a veludo e 

dourados. 
 

A Sociedade 
 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Um Tempo de Construções – O Barroco 
 
Edifícios monumentais construídos durante o reinado de D. João V:  
 
 Aqueduto das Águas Livres (Lisboa) – imagem 5. 

 Convento de Mafra (imagem 4). 

 Solar de Mateus (Vila Real). 

 Palácio dos Condes de Anadia (Mangualde).  

 Palácio do Freixo (Porto – Nicolau Nasoni). 
 Igreja e Torre dos Clérigos (Porto – Nicolau Nasoni) imagem 6. 

  
 

A Sociedade Portuguesa no Tempo de D. João V  

Nobreza 
 
Imitava a vida da corte, vivia 

dos rendimentos das suas pro-

priedades, viviam em solares ou 

palácios ricamente decorados. 

Clero 
 
Grupo social rico e poderoso, 

beneficiava da protecção do rei. 

Era o principal responsável pelo 

Ensino, o culto religioso e a assis-

tência. Responsável pelo Tribunal 

da Inquisição* e presidiam os 

Autos-de-Fé* (imagem 3). 

Povo 
 
Desde a alta burguesia que imitava 

a nobreza e enriquecia com o comér-

cio, não eram muito bem aceites, 

uma vez que o facto de trabalharem 

era visto, como desprestigiante. O 

povo vivia com muitas dificuldades, 

pagavam pesados impostos.  

Conceitos: 
 
Cortes: Assembleia que reunia os 
representantes dos vários estados – 
clero, nobreza e povo – que tinha 
como função ajudar o rei na 
governação. 
Monarquia Absoluta: sistema de 
governo em que o rei concentra 
em si todos os poderes – legislativo, 
executivo e judicial – que considera 
recebidos directamente de Deus. 
Tribunal da Inquisição: tribunal 
religioso que perseguia os cristãos-
novos (judeus convertidos ao cato-
licismo). 
Auto-de-Fé: sessões realizadas na 
praça pública, na época realizadas 
no Terreiro do Paço, em que os 
condenados eram queimados 
vivos. 
Barroco: estilo artístico que se 
desenvolveu na Europa ao longo 
dos século XVII e XVIII. 

Iniciativa do Rei 

Iniciativa dos Nobres 

Iniciativa do Clero 
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 decoração rebuscada, com abundância de torneados, curvas e 

contracurvas. 

 gosto pela ostentação, pelo luxo e deslumbramento, abundando, 

no interior dos edifícios, a talha dourada*, os azulejos e os mármores.  
 
Barroco presente na arquitectura, pintura, escultura, artes decorati-

vas (azulejo, mobiliário, cerâmica e tapeçaria), ourivesaria, música e 

literatura.  

 

A Monarquia Absoluta no Tempo de D. José I  
 
 

Em 1750, D. João V morre e sucede ao trono D. José I. Nessa altura, Portugal enfrentava uma situação 

complicada: 

 remessas de ouro do Brasil cada vez menores. 

 exportação de açúcar, tabaco e vinho diminuíram. 

 a agricultura não produzia o suficiente para alimentar a população. 

Portugal encontrava-se numa grave crise económica. Para tentar resolver a situação, D. José I nomeou 

Sebastião José de Carvalho e Melo, futuro Marques de Pombal para seu ministro.  

 

A 1 de Novembro de 1755, Liboa sofreu um grande terramoto, tendo a cidade 

ficado destruída, ocorreram incêndios e pilhagens. Homem de acção, Marques de 

Pombal tomou medidas de imediato: 

 “cuidar dos vivos e enterrar os mortos”; 

 mandou saldados vigiar edifícios importantes para evitar as pilhagens; 

 juntamente com o engenheiro Manuel da Maia e o arquitecto Eugénio dos 

santos, elaborou um plano de reconstrução da cidade.  

 

Reconstrução de Lisboa – Lisboa Pombalina 
 
Características: 
 Ruas largas e perpendiculares. 

 Passeios calcetados. 

 Edifícios harmoniosos, da mesma altura (4 ou 5 

pisos) com fachadas iguais mas pintadas de cores 

diferentes – fachada pombalina. 

 Sistema de protecção contra incêndios e sismos 

(construção de “gaiola”). 

 Antigo Terreiro do Paço em Lisboa, deu lugar à 

grande praça – Praça do Comércio. 
 
A iniciativa e capacidade de resolver as situações revelada pelo Marquês de Pombal aumentou a confiança do Rei, aumentando-

lhe a responsabilidade na governação do país. 
 
 
Modificação nos costumes 
   
As notícias europeias chegavam rapidamente a Portugal através da 

imprensa. Apareceram os salãos literários, os cafés e botequins. Aí se 

reuniam artistas, poetas, escritores, políticos, para discutir as ideias 

avançadas da europa e criticar a sociedade da época. 
 
 
 
O Marquês de Pombal, que tinha vivido vários anos no estrangeiro, tomou aí contacto com 

uma nova maneira de pensar, segundo o quel o poder do rei devia ser usado para enriquecer 

e modernizar o país. Para conseguir este objectivo tinha que empreender algumas reformas. 

Precisava, para isso, de retirar poderes e privilégios à nobreza e ao clero que não queriam 

mudanças e muito menos perder a importância que tinham na sociedade.  

 

Principais Características do Barroco: 

Conceitos: 
 
Talha Dourada: madeira traba-
lhada revestida por uma fina 
camada de ouro utilizada, sobre-
tudo, nas igrejas.   



 

 Reformas Económicas:  
 
      instalou novas indústrias e incentivou o desenvolvimento das já existentes. 

      desenvolveu as actividades económicas com a adopção de ideias mercantilistas (doutrina económica dos século XVII e XVIII 

que pretendia a acumulação de metais preciosos, o desenvolvimento da agricultura, da indústria e uma balança comercial 

favorável). 

      criou companhias comerciais. 
 
 Reformas Sociais e Políticas: 
 

   retirou privilégios à nobreza, reprimindo (e mandando mesmo executar) 

aqueles que se opunham à sua política. Foi, por exemplo, a execução da 

família dos Távoras, supeitos de conspiração e atentado contra o rei. 

     expulsou os jesuítas que controlavam o ensino. 

     reformou o Tribunal da Inquisição, retirando-o do controlo da igreja e utilizou-

o como tribunal político. 

     protegeu os comerciantes e burgueses, declarando oficialmente o  

        comércio como profissão nobre.  

     aboliu a escravatura no Reino. 
 
 Reformas no Ensino: 
 
     defendia a divulgação da instrução e o desenvolvimento do ensino. 

     criou escolas de instrução primária em todo o país com o objectivo de formar os filhos de burgueses e desenvolver o comércio. 

     reformou a Universidade de Coimbra. 

     alteração do método de ensino dando mais importância à observação e experimentação. 

     deu importância aos estrangeirados. 

 

O Marquês de Pombal marcou a sua época, odiado por uns, amado por outros. 
 

 
 
 

As Reformas Pombalinas 


